
ESTADO DA PARAÍBÂ
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

EMPRESAP DE s/A -CNP(lt/ÍF) N" 08.946.006/0001/68

ATÂ IX) CONSELHO DE ADMII!'I§TRAçÃO REALIZADA EM 29 DE JUNHO DE 2OI8.

Aos 29 (vinte E nove) dias do rIÉs de junho de 20lE (dois mil e dezoito), na s€dc social da Empresq
loçalizda na Âv- Almirante Tamsndaré, tto 100 - Pavimento Superior - Bairro Tambad em loão Pesso4 Estado d.
ParaIb4 às I lh3o(ooza horas c trilta minutos), Íeuniram-se em scguoda ConvocaÉo, os represcntantes do CoÍselho
de Âdministràção da ÊmpÍ€sa Paraibana de TuÍismo §/A - PBl-llR, pa.a rcalizaÍem Rêunião Exfaordinária
atendeDdo corvocação do Edital publicado Dâ sede social dâ cmpÍesa d6de o dia Ol de junho do coú€Dte aro. Na
forma estatutária assumiu a P.€sid€ncia dos trabalhos o Dr. zENlLDo RoDaJcuEs DE oLrvEIRÁ,
presiderte do Conselho de Administração, o qual convidou a mim, FELIPE CRI§ANTO MONTEIRO
NÓBnEGA" ass€s$or jurídico da empiesa, FEra scqretaria. os trabalhos, declarando iÍstâlada a reuÍriâo. O SÍ.

PresidentÊ oÍdenou a lcituÍa do Edital, o qual tem o seguinte tcor: "EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A

- PETUR - CNPJ(MD nl" 08.9,r6.01r6/fl)Or{t - EDITAL I}E CONVOCAÇÃO - Ficam os &nhoÍcs
Conselheiros do Colselho d€ AdministraÉo da EMPRES^ PARÁIBANÂ DE TURISM() s/Â - pBTUn,

convidados a participar da RÊultião Extraordinári., que serâ realizada no dia 29 dejunho dc 2018, às I lhOO (onze

horas) em primeira convocação, € às I I h30 (onze horas e trinta Elinütos) em segunda convocaçllo, na scdc soçial da

Empresr, localizada à Av. Almirantc TamaÍdaté, no lOO, Pavim€nto §uperior, Tarnbaú, em Joâo Pêssoa-PB, para

d€libeÍar€m a seguiDte pauta: l. Altemção do Regimento lnt€mo da Empresa- João ?essoa/PB, 0l de junho de 2018.

Ruth Âvelino Cavalcanti. DiÍrtorÀ Pr€sideDte-" O Sr. Pr€sidçnte declaÍou que sobrc a altcÉÉo do Regimento

Intemo tinhâ em mãos proposta do Acionist Majoritário. Lida a pÍoposta, o Senhor Prêsidente pôs a Íef€ída

matéria em discussão e voiaÉo. VeÍificou-sc teÍ sido a Ínesma aprovada pela uDanimidade dos presentes. ÂÉ§

aprovaçâo da nova tcda@, na integra, transcÍeve-sc: R.EGIMENTO INTERNO D^ EMPRESA PARAÍBA DE

TURTSMO §/A. - TiTULO I - DA SOCIEDADE E SEUS OBJETIVOS - Art. 1". A Empresa

Paraibana de Turismo S.A - PBTUR, sociedade de economia mista, vi'lculada a Secretaria de

Estado do Turismo e do Desenvolvim€nto Ecoíômiço, sendo o oÍgão destinadoa fomcÍtaÍ iniciativas,

planos, progÍamas ê projetos que objetivem o desenvolvimento do tu!ismo no Estado da

PaÍaíba. 
^Ít. 

2". A EmPresa ParaibaDa de TuÍismo S-A - PBTUR' foi criada sob foÍma de

eçonomia mista pelâ Lei 3.'179, publicada no DiáÍio ofiçiâl do Estado cm 27 d€ maio de

1975. TÍTULO - D^ ORGANTz,AçAO - CÁPiTULO I - D^ E§TRUTURA BÁSrCA -

Art. 3". A estrutura básiça da Emprosa Paraibana de TuÍismo S.A - PBTUR, comPreende: l'
NivEL DE ADMINI§TRÂÇÃo ESTRATÚGICA: l. Asscmbleia ceral dos Acionista§; 1.2.

Conselho de Âdministração; 1.3. Corselho Fisçat. Il- NIVEL DE DIRETORIA:2.1- Diretot-

Presidenle; 2-2. Diretor de Marketittg; 2.3. DiretoÍ dc Eçonoúia e Fomento; 2.4- Diretor de

Administraçllo o Fioança§. III - NIVEL DE 
^S§ESSORAMENTOT 

3.1. Consultor Geral;

3.2. Consultores; 3.3. Chefia de Cab IV _ N,IVEL DE

ZB,
"aÍur 
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ESTADO DA PARá,ÍBA
EMPRESA PABAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

.1. Assêssoria de
Presidencia; 4.3. CooÍdenadorias: 4.3.1, Coordenadoria d€ promoções e Eventos; 4.3.2-
CooÍdenadoÍia de Divulgaçeo; 4.3.3. Coordenadoria de Desenvolvimento e Fomento; 4.3.4.
Coordênadoriâ de Ecoíomiai 4.3.5. Coordenadoria de Relações com o Mercado; 4.3.6.
Coordenadoria de Serviços- V _ NIVEL DE DIREçÃO E ADMTNISTRAçÂO
FINANCEIRA: 5.1. S ub-Coordcnadorid as: 5.1.1, Sub_CooÍdenadoria de IDfÍaestrutura;
5.1.2. §ub-coordeíadoria de pÍomoções e Eveotos; 5.r-3. sub-coordenadoria de Divulgação;
5.1 4. sub-coordenadoriâ dê Mârketing; s.r.5. sub-coo.denadoria de Desenvorvimento e
capacitação; 5.1.6- sub-coorden adori a de rnvestimentos;5.r.7. sub-coorden adoria de Apoio
Tecnico-Operacional; 5,1.8. Su b-Coq.denadoria de Fiscalizaçeo € Classificação; 5-1.9. Sub_
Coordenadoria de Estatísticâ; 5.1.10. Sub-Coordenadori a de pÍogramas Conveniados; S.1.t1.
sub-coordenadoria de lDformárica; 5.r.12. s ub-coorden adoria de Finanças; 5.r.r3. sub-
CooÍdenadoria de Cootabilidade; 5.1.14. Sub-Coordenadoria de Controle lnterno; 5.1.15.
sub-coordenadoria de Arquivo e Documenração; 5.1.16. sub-coordenadoria de RecuÍsos
Humanos: 5-1.17. Sub -Coordeo adoria de patrimônio, Material e Serviços Gerais. 5-2.
SecretáÍia da Diretoria. Art. 4". As arribuições da Assernblêia Ceral, do Conselho Fiscal, do
Conselho de Administlação e da Diretoria estão definidas no Estatuto Social da Empresa.
TiTULo IIt - DA RÉPREsENTAçÃo cRÁFtcA - Arr. sô. os ííveis de hierarquizaçeo, a

organização e estrutura bâsica da Empresa Pa.aibana de Turismo S.A. - PBTUR, mantéÍn-se
representados no orgranograma aprovâdo pelo Regimento anterior. TiTULO IV - DAS
ATRIBUIÇÔES ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA - CAPiTUL() I . DAS
ATRIBUIÇÔE§ DOS ON,GÃOS DE ASSESSORIA. SEÇÂO I . DO CONSULTOR GERAL
DA PRESIDÊNCIA - Art. 6" - Ao Consultor ceÍal da Presidência competê: l. CooÍdeDar os

serviços de comercialização dos produtos da Empresa; 2. Contactar, sempre que haja
auto.izaçâo, empresários ou orgãos da áÍea ou não, para o planejamento e/ou

desenvolvimento de âtividades; 3. AcompaÍlhaÍ o dês€nvolvimento de pÍojetos especiais

criados pela Empresa; 4. ElaboraÍ relâtó.ios de atividades descnvolvidas pelos demais

Consultores;5. EDvidâr esforços, eln conjunto com a Diretoria de MâÍketing, pala difundiÍ a

imagem da Pa.alba, atraves do int€rcaiíbio de informações com todos os equipamentos

tu.ísticos do Estado e rêlacionamento constante com os EscÍitórios de Representaçâo da

PâraÍbâ localizados em outros Estados; 6. DesempênhaÍ outras atividades designadas pelo

DiretoÍ-Presidente. SEÇÁO lf DOS CONSULTORES - Art. ?" - Ao ConsultoÍ Jurldico
compete: l. Emitir pareceres sobre qucstões jurídicas e/ou administrativas: 2. Analisar
proôe§sos quanto aos aspectos legais; 3. Defender os interesses da Empresa €m julzo ou foÍa
dele; 4. Acompanhar o andamcÍlto dos processos tÍiburais; 5. ElaboÍar e aíalisar
contratos, procurações, corvênios, temos estatutos, regi meírtos e

+..
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ESTADODAPARAiBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

internos e planos de cargos e salários; 6. RepÍesentar a Empresa como preposto ou advogado
junto a Justiça e demais entes ligados ao jüdiciáÍio; 7. PrestaÍ assessoramçnto juridico aos

diversos setores da Empaesa; 8. Proçessar a entÍada/consulta de dados, de documcntos e

informaçoes específicos da sua área de atuaçao, em teÍminais e/ou micros; 8. Interpretar
matérias de interesse da Empresa e de suas controladas; publicadas nos Diários Ofiçiais dos

Poderes; 9. PÍoceder aos estudos instituçionais de Empr€sas controladas pcla PBTUR; lO.

Coordenar as atividades de assessoramento juÍídico da Emprosa; 11. Executar outÍas tarefas
correlatas, dentro da sua area de atuaçâo. Art. t'. Ao Consultor de Markeling compête: l.
Proceder a elaboração de programas que objetivem o dinamismo da venda do produto
tuÍístico da Paralba; 2, Acompanhar a Íealizaçâo de eventos de caráter turístico existentes no

Estado, visando, sua divulgação e avaliação a fim de torná-los integrantes do Plano de

TuÍismo da Paraíba; 3. Assistir à DireÍoria de marketing nos contatos som entídades externas
e as demais áreas da Empresa, quando houver ovento, visando sua efetivaçâo;4 Estudar
locais e áÍeas onde podem ser construidos parques voltados para a iídústÍia türistica da

Paraíba; 5. Cooídenar, junto com a DiretoÍia de Markering, as providêícias para o envio de

material promocional para os principais equipamentos turlsticos do Estado e do TerÍitório
Nacional; 6- AssessoraÍ os Diretores na escolha do material pnmocioÍal e a estrategia de

Marketing a ser utilizados nas campanhas da PBTUR; 7. ExeÍcor outras atividades correlatas
quando solicitado pelo Direror-Presidente. Art. 9". Ào Consultor de Eçonimia e Finanças
compete: l. CoordenaÍ e acompanhar os proc€dimentos de controles iaternos;2. AssistiÍ aos

auditores da Secretaria de Controle ou Defesa Pública do Estado, bem como aos do Tribunal
de Coutas, quando das inspeções da gestão dâ PBTUR; 3. SupeÍvisionaÍ o controle € a

execução orçamentaria; 4. supervisioÍar a elaboração dos orçatnentos - anual e plurianual da

PBTUR; 5. Elaborar relatóÍios, indicando pontos que devem ser observados pelos orgâos da

PBTUR, Íef€rentes ao sistema de infoÍmações;6- Realizar estudos e anâlises d€ natur€za

econômiçofinançeira e administrativos da Eropr€sa, visando a eficiente utilizaçâo de recursos

financeiros e materiais da Empresa; 7. Êxecutar outÍâs atividades corÍglatas de iÍteresse da

Empresa. Art.l0o. Ao Consultor de Planejamento compete: l. Planejar, coordeíaÍ e execütaÍ

estudos e pesquisas de Mercado e dados de infrae§trütura geÍal e turistica;2. Manter com

instituições federal, estadual e municipal o intercâÍnbio necessário para o aperfeiçoamento e

expansão do tuÍismo, inclusive tombamento, cons€Ívação e exportação do patrimônio

históÍico, artístico, arqueológico e paisagistico da ParaÍba; 3. Elaborar projetos visando a

impleIrlentação do Plano de Turismo Estadual:4- ElaboraÍ estudos visando a caÍacterização

do pot€ncial turistico, identificação e classificação dos atraiivos, bem como propor o

carendário estâdual d€ festas e çventos, integrados ao calendário do turismo nordestino; 5.

Coordenar â êlaboÍação e consolidação do
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ESTADO DA PARAiBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A_ PBTUR

Diretoria, estÍatégias de ação a paÍtir da aBalisc d9 dados coletados Íelâtivos â política de

turismo e/ou económ i co-financgira .e oÍçamentária do Estado aplicadas a PBTUR; 7.

Plancjar, coordenár, controlar, organíZa., e coma[dar a política de informática da EmpÍesa; 8.

Dirigir o Crupo Especial de Planejamento - G.E.P.;9- Exgrcer outras atividades corr€lâtâs de

interesse da Empresa. Art. 11". Ao Consultor de Fomento compete: l. Propor diretrizes que

objetivem a promoção c a melhoria da oferta turistica do Estado;2. AcompanhaÍ a tramitação

dos projctos elaborados e/ou de iotçresse da Emprçsa juBto âos óígãos financiadores visaDdo

a aprovação; 3. EnvidaÍ esforços juntos aos orgâos financiadores de equipamentos tuÍlsticos
para coôseguiÍ aloGar recursos financeiÍos para a PaÍalba; 4. Elaborar ê executar o plano de

distribuição e comercialização dos produtos da Empresa; 5- Assistir, orientar € coordenar os

organizadores de congressos, simposios e seminaÍios do Estâdo da Paralba; ó. Coordenar as

atividades iúerentcs à ÍreiBame[to e foÍmação de mão de obra dirigida a industria d€ turismo;
'7. PlaneJar, coordenar e comandar as ações paÍa opçracionalização de uma bolsa de negócios

turlsticos; 8. Exercêr outÍas atividades corrglalas. Art.l2ô. Ao Chefe de Gâbinete da

Presidência comp€tc: l. Conduzir tarefas de carátÇr reservado ou confideDciâ|, determinadas
pelo DiretoÍ-PÍesidcrte; 2. Prestar assessoÍia parlameotar ao DiÍetor-P.esidsnte,
represeotaodo-o quando designado; 3. Reaebe. e distribuiÍ as cor.espondências encâmiÍthadas

a Presidência, destinando-as aos demais setores; 4. Mantgr câdâstro atualizado dq autoÍidades
e pessoas representâtivas de interçsse dâ EÍnprgsa; 5. Âdotar providências necessárias a

realização de reuniões da DirotoÍia: 6. Transmitir verbalmente ou por escrito ordens,

despachos ou outras determinâções do Diretor-Presidente;7. Submeter à consideÍação do

DirctoÍ-PÍesidelte os assuntos que pelo caÍát€r de urgência m€Íeçam sua ateirção imediala; 8-

Execular outras atividades coÍrglatas de iÍteresse da Empresa. TiTULO V - DAS

ATRTBUTÇÕES DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E ADMINISTRAçÃO SETORIAL -

cAPÍTULo I - DA AssEssoRlA Do CABINETE - Art. 13'. À Assessoria do GabiDete

compete: 1. Assessorar os orgâos ou chefias supêrior€s;2. Coordenar suas atividades com

outros órgãos de mesmo nível; 3. Colâborar com os demâis orgãos oa solução dc assuítos
comuns;4- Âssessorar di.otameote à DiÍetoria em queslões administrativas, financeiras e de

caratgr promocional; 5. Elaborar ofícios de serviço, memoraodos e outros de inteÍesse da

DiretoÍia; 6. Manter contato permanente entre a empresa e os veículos de comunicação

social; 7- Manter contato permançnte entre a Emprqsa e o público em geÍal; E, Executar

outras rarefas çoÍrelatas de inteÍes§e da Empresa. CAPiTULo ll - DA SECRETARIÀ DA

PRESTDÊNcIA - Art. I4". À Secretaria da Presidêocia compete: l. RecepcioÍrar e atender o

público que sê dirige a PÍesidêÍciai 2. Elabora. e coDtrolar a agenda do Diretor-PÍesideI!te,
juntameÍrte com o Chqfe de Gabinete; 3. Organizar e at\talizdÍ o arquivo da Empresa e

particular do Dirçtor-P.esidente; 4. Execular ourias atividades corÍelatas, além das

--é
õ.
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ESTADODAPARAÍBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A _ PBTUR

,t.
15.. são atividades comuns a todo§ os órgão§ integrônte§ dê§t€ nível administrativo: l.
Supervisionat, coordenar c oÍi€ntar os 0Ígâ06 e el€m€Írtos subordinados; 2- AssGssorar os

oÍgâos supêriorês; 3. Coordenar suas atividôdes com outro§ oÍgãos de m€§mo nível; 4.

Colaborar com os demais oÍgãos na soluçâo dos as§untos comun§; 5. Participar do

treiíamênto de formaçôo ou aperfeiçoameÍrto de p€ssoal em suas áÍeas d€ especializaçãol 6'

Participa. de gÍupos de trab&lho, Íenniõ€s € congres§os que veÍsem sobrê §uas atividades

especÍficas. sEçÃo r - DA cooRDEN^DoRIA DE PRoMoÇÔEs E EvENTos - Art.
'16". A Coordenedoria de PÍomoções ê Eve,!tos, órgão subordinado à DiretoÍia de Marketing'

coÍipete: l. Realízer planejamento, e§tudos e análises de ,&turêzâ Íécnica, vi§ando o

incremênto ao turismo;2. ReslizaÍ evoítos plaoejados, pÍopo§to§ e apÍovados pela Diretoria;

3. Executar as promoçõ€s e €vêntoa propostos no plan€jamento turlstico e Ío Calendário

Turístico da ParaÍba; 4. Supervisionar, coordenar € contÍolar as atividâdes d€ pÍomoçôes e

eventos de carát€Í turístico existente no E§tado, visando sua divulgação a fim de torná-los

integÍantes do prodüto turístico da Paraíba; 5- Promovcr e§tudos qlte permitam a

identific&ção das potencialidades turístiças dos nossos monumentos históricos visaÍdo sua

utilizaçâo no d€senvolvimeÍrto do turismo parôibaoo; 6. Apres€ntar relatórios periódiços das

arividades desenvolvides; 7. ExecutaÍ outras ativdade§ correlata§. SÉçÂO II - DA

COORDENADoRIA DE DtvULGÀçÃO - Art. l70. À Coord€nadoria de Divülgação, órgão

subordinado a DiÍetoria dê Marketing, compete: l. Plaoejar, coordenar e executar os §erviços

de comercialização das atividades voltadas paÍa o turi§mo na Empte§a; 2- Viabilizar
infoÍmações mâis eficientes em torno das diversas opçôes de venda dos vaÍiados produto§

oforecido pela indústÍia turlstiça pôrsibana; 3. C.iar opçÓ€s para geração de novos evêntos;

4. Produzir material promocional do turismo paraibano, a sor€m editado§ pela PBTUR; 5.

Tomâr as providências câblveis paÍa o envio de materlal promocionâl paÍa os principais

equipamêntos tutÍsticos dos orgãos internos e exteÍnos; 6. Exêcqtar outlâs atividadês

coÍr€lata§. sEçÃo rIr - DÂ Co(}RDENÂDORIA DE DE§ENVOLVIMENTO Ê FOMEN?O

- Art- t8". À Coord€nadoria de Desenvolvimênto e Fomento, ótgão suboÍdinado â Diretoria

de Eçonomia e Fomeoto, comp€t€: l. Coordenat a§ atividsdes relativas a área de fomeíto e

iDvestimentos de acordo eom as diretrizês tlaçadas pela DiÍ€toria de Economia e FomeÍrto;2.

Planêjar e criar estratégias de ação, visando a pÍomoção e melhoria da oferta tuÍística do

Estado, ern parceÍia com o Consultor de Planejamento; 3- Anali§ar projetos de viabilidadê

téenico-financeire e operacional, visando a captsçáo de rêcursos internos ê exterDos em

parceria com os Consultor€s d€ planejamento, de Economia e Finaíças e d€ Fomênto; 4-

Elabora., analisar I avsliar projetos de viabilidade €conômica visando a captação de reçurso§

intêrno e €xterno o desenvolvimenlo e fomelto do tUfismo pâraibano em paÍceria com o§

&.-.
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ESTADODAPARAÍBA
EMPRESAPARAIBANA DE TURISMO S/A _PBTUR

ConsultoÍes de Planejamento, de Eçgnomia, de Finanças e Fomento;5- Manter contatos com

o trade, órgâo, empresas e/ou instituições, visando irvêstimentoe, captação e liberaçao de

recursos para incremento do türismo estadual; 6- Manter Goolatos cgm órgãos financiadores
de eqúipamêntos turlsticos, objetivando a alocação de resursos para o Estado; 7. CogÍderar
as ações para a operacioflal izaçeo de uma bolsa de tegócios; 8. FisçalizaÍ e itcÍementar as

Unidades. Hoteleiras da Empresa; 9. Coordenar jurtamente com as S ub-Coordenadorias
subordiÍladas a polrtica de investimentos e capaoitação de mão-de-obra dirigida a indúst.ia do
turisnro; 10. Executar ôutÍas atividades çoÍrelata§. SEçÂO lV - DA COORDENÁDORIÂ
DE ECONOMIÀ - Art. 190. Â CoordenadoÍia de Economia, orgão suboÍdinado a Diretoria de

Econoúia e Fomêrto, çompete: I- Promover gestões juíto aos órgãos do Si8terBa de

Planejamento e Finanças do Estado, visando a çaptação e libeÍâçao de recursos orçâmentários
e financeiros; 2. Planejar e coo.denar a3 atividades referentes a aplicação dos recursos
financeiÍos da Empresa; 3- Coutrolar os Íecursos fiúa[§eiros da Emprêsa pÍovenieítes da§

tÍaosferêosías do Estado e dos convênios; 4. ContÍolaÍ a exe€ução do OÍçamento da Emprêsa;
5. Elaborar demonstrativos diários do saldo baocáÍio, inclusive a conciliação das contas de

movimento da Empresa;6. AplicâÍ as íormaa de admiristração financeira, qü&nto aos

§ontroles interno e externo;7. PaÍticipaÍ da elaboÍação dos orçam€ntos anuel e plurianüal da
Empre§a;8. Executar outras atividades coÍrelat4§. §EÇÂo v - DÂ cooRDENÂDoRlA DE
RELÂçOrS COM O MERCÀD() - Art.20". À Coordenadoria de Relações com o Mercado,
órgão subordinado à Diretgria de Ecotromia e Foúeíto, GorÍpete: l. Fiscalizar e incrementaÍ
as unidades hoteleiras do trade turlstico; 2. Realizar trabalhos de Goletas, tratameÍto e

analise dos dados estatísticos relativos a áÍea de atuâção da EmpÍesa; 3. Oriertar e avaliar as

ações çircunscritas nos Acordos de Cooperação Técrisa, celebrado entre s União, por
intermédio do Ministério do Turismo e o Estado da Paralba relativo as ôtribuiçôes
desc ên t.al izad as do Miristério do Turismo - MTur; 4- Realizaa assistência técnica ao tÍade
turistlco Da implemeatação das uaidades hoteleiras; 5- OÍiêntar os empresáÍios lecais, sobÍe a
legislação turlstica focando na regúlarização sobre classificaçao de agências e operadoras de
viagens, hotéis, transpoÍtadoras tqríslicas e outras atividâdes côrÍ€lacionôdôs ao turismo;6.
Encaminhar ao Ministêrio do TuÍismo - Mtur processos advindos de classificação e

fissalização em empreendimeÍltos tBÍísticos; ?. CadaslraÍ e fiscalizar as ativldâdes dos Guias
de Turismo; 8, Selecionar, Íegistrar, catalogar e classificaÍ livros, documentos, piojGtos e

publicaçôes da Empresa;9. Manter intercâmbio técnico com as Coo.denações Regiorais de
outros Estados da Federação; 10. CooÍdenar atividades técnicas junto ao MiDistéÍio do
Turismo, visando o cump.imento e operaciotralização do Programa de Descentrali zação de
AtÍibuiçoes da CooÍdÊnação Regional de Se.viços Turísticos (CRST/PB); I I. ExecutaÍ outras
atividades Gorrelatas e que poÍ sua natureza s€ incluam erÍ seu campo de atuação.
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órgão subordinado I DiÍetoria Administrativa e Financeira, compete: 1. Administrar os

Íecursos humanos, compreende o recrutam€nto, seleção e alocâção de pessoal aos diversos

programas e projetos da empresa; 2- ZelaÍ pêlo cumprimento da legislação de pessoal de

modo especial no qo€ diz resp€ito aos direitos e deveÍês;3. Elaborar folha de pagamento de

pessoal e outros sistemas de controle de pessoal;4. Elaborar escala de férias e outros

relatorios de assiduidade, produtividade e desempenho dos empregados no exercício das suas

fuÍções;5. Proceder a aquisição recepçAo, guarda, distribuição e control€ do materiâl;6.
Mânter o câdastro dos bens móveis E imóveis da empresa e os de arquivos de toda

documentação referentc ao patrimônio da empresa; 7, Promover a administragão de

transpottes, compreendendo a manutenção do controle de uso, conservação e reparação; 8.

ExecutaÍ os servidos de zeladoria, tais coÍno: Iimpeza; conservação e vigilância, bem como

contÍolar a copa e serviço de tel€foniâ; 9. Executar outras atividades corrêlatôs. TÍTULO VI
- DAS ÀTRtBUIÇÔES DO§ ÔRGÂo§ DE DIREÇÃo E 

^DMINISTRAÇÂo 
FUNCIoNÂL

- CÂPITULO l - DAS §UB-COORDENADORTAS - SEçÃO I - IIA SUB-
COORDENADORIA DE lNÍ'RAESTRUTURA. Art. 22". À Sub-Coordenadori a de

ínfraestrutura para Eventos, órgão subordinado a Coordenadoria de Promoçõ€s e Eventos,

comp€te: 1. PrestaÍ assessoria e coordenâção de promoçõês e eventos quando da elaboração

dâs atividades promocionâis do turismo paraibano;2. PÍ€stâÍ as§€ssoria a Coordenadoria de

Promoções e Eventos quando da realização de eventos;3. Elaborar projetos de €quipamentos

urbanos visando facilitar â €xecução de eventos; 4- Executa, e fiscalizar os projetos de

âmbientação de stands em feiras e outros evêntos; 5. Executar e fiscalizar os projetos de

operacionalizar os pÍoj€tos do sinalizâgão viaria e segurança quando da realização de

eventos; 6. Prestar assessoria à Coordenadoria de Divulgação quando solicitado;7. ÉxeÍcer

as stividad€s sempre em conjunto com âs Sub-Coordeaadori as de Promoções e Evontos, de

Divulgação e dc Marketing;8. Apres€ntaÍ Í€latório periódico das atividades desenvolvidas;
9. Executar outras atividades corr€latas. SEÇÃO II - DA §UB-COORDENADORIA DE
PROMOçÔE§ E EVENTOS - Art. 23". À Sub-Coordenadoria de Promoções e Eventos,

orgão subordinado à CoordenadoÍia dê PÍomoçõEs e Eventos, compete:'1. Elâborâr, orientar,
implem€ntar e ayaliar agões na sua àrêa d€ atuação;2, Promover, planejar € €xecutar €ventos
e promoções que lhe forem âtribuídos pela Coordenadoria Técnica;3. Dar subsídios técnicos

€ rnateriais paÍa a claboraçâo de i[ventário turisticoi 4. Dar subsldios técnicos e materiais ao

Clube da T€rceira Idade vinculado s Coordenadoria; 5. LevantaÍ dados técnicos e

estatlsticos; 6. Apr€sentar relatórios periódicos das atividades d€s€nvolvidas; 7. Executar
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ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARâIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

comunicação social; 2. Promover; um permanente contato entre a empÍea e os veículos de
comuDicação socia!; 3. Divulgâr roteiros turísticos parâ visitâDtes; 4. provideDci&Í a
produção de materiar promocionar turístico a ser editado pera Empresa; 5. providencÍar o
efivio de material promocional para os pÍincipais equipamentos turísticos regionais e
Íracionâisi 6- AssistiÍ à Diretoria de MaÍketing nos contatos com ertidades externas e
internas visando divulgar os eventos progrsmados; 7. Executar outras âtividades correlaras.
SEÇÃo tv - DA SUB-COORDENADoRTA DE MARKETINC - Arr. 25". À sub_
Coordenadoria de Marketing, orgão subordinado à CooÍdenadoria de Divulgação. compete: l.
E§timular e Proftover a oficialização tealizaçáo e exposição, diretâ ou indireta de atividades
folclóricas, artesanâis, de parques de exposição, feiras e oulras atividades de interesse
tuÍístico; 2. Enviar material promociooal 9 informativo âte.ldendo correspoDdêocias
.ecebidas. 3. Criar, produzir, artefinalizar o material grafice da Empresa; 4- prestar
assessoria de comunicâção e ltlarketing a Diretoriâ; 5. Elaborar projetos de identidade
empresariâl ou coo.poraiiva; 6. Elaborar projetos d9 equipamentos urbanos, sinalizâção
viáÍia e seguÍanç4, objetivaodo o desenvolvimento turistico; 7. Elaborar, montar e fiscalizar
projetos de âmbientação de stands, em feiras de eventos; 8. Apresentar relatório periódico
das at ivi d ades deseÍrvolvidas;

09. Executar outreas atividades corr€latas. SEçÃ() V - DA SUB-CO()RDEN,ADORTA DE
DESENVOLVIMENTO E CAPACITAÇ^O - Arr. 2óô. À Sub-CoordensdoÍia de

Desenvolvimento e Capacitação, orgão subordinado à Coordenadoria de Desenvolvimento e

Fomento, compete: l.Planejar, coordenar e executaa as atividâdes referenles no tÍeinamerto
de pessoâl oâ áÍea de turismo; 2- IdeÍrtificar as necessidades de treinamento de mão-de-obra

especiâlizada, atrqvés de estudos, levantamento de pesquisa, junto âs empresas de atividades

turísticas; 3. Levantar dâdos 9 manter estatística sobre os recursos humanos dispooiveis e

quâlificação pa.a uso do trâde turístico; 4- OÍganizàJ seminários, treinameotos e eveoto§

relativos â sua área de atuação;5. Coordenar as ações das recepciooistas ligadas à Empresa;

6. Manter cootaÍos com óÍgãos públicos e/ou privados, visando trabalho conjunto na área de

desenvolvimento de projetos e pesquisa Í,a sua área de atuação; 7. ManteÍ convênio§ com

órgãos públicos e/ou privados, visando a qualificâção, apeÍfeiçoameoto e reciclagem da mão-

de-obÍâ utilizada pelo trâde turístico; E. Elaborâr o progtams anuâl de treinamento da

Empresa; 9. PÍoduziÍ o material didático a ser utilizado nos progrâmas de treinamento; 10.

Executar outras atividâdes correlatas e que por sua natureza se incluam em seu câmpo de

atuação. sEÇÃo vr - DA suB-cooRDENADORIA DE, TNVESTTMENTOS - Art. 27'. À

Sub-Coordenadoria de Investimentos, orgão subordinado à CooÍdenadoria de

Desçttvolvimento e Fomento, com pete:
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ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURTSMO S/A - PBTUR

política de preços e outros indicadorês êconômicos, aâ área de serviços turisticos e hotelaria,
visando a captação de investimentos;2. Elaborar estudos técnico-operacionais € econômicosj
visando investimentos na área do turismo no Estado;3- Elaborar estudos e projetos, visando

a viabilidade econômico-financeira e técnico-operacional da instação de Unidades Hotel€iras;
4. Manter contatos com instituições, orgaos e empaesas, visando a elaboração de programas

conjuntos cm sua área de atuação; 5. Operacionalizar as atividades da Coordenadoria do

Desenvolvimento e FoÍnento na área de investimentos; 6. Executar outras atividades
correlatas e que por sua natureza se incluam em seu campo de atuação. SEçÃO VtI - DA

SUB-COORDENADORIA DE ÂPOIO TÊCNICO OPERACIONAL . Art. 28" À SUb.

Coordenadoria de Apoio Técnico-operacional, orgão subordinado à Coordefladoria de

Desenvolvimento e Fomento, compête: I. Fiscalizar e incrementar as Unidades Hoteleiras da

da ParaÍbâ; 2. Coletar dados técnicos e estatÍsticos, visando dar suporte a Coordenadoria de

Desenvolvimento e Fomento; 3. Operacionâlizar as açôes da Coordenadoria de

Desenvolvimento e Fomento, visando a captação de recursos para a manutenção das Unidad€s
Hoteleiras dâ Êmpresa; 4. Contactar, sempre que âutorizado, empresários ou orgãos dê

turismo, para o planejamento e desenvolvimerto conjuíto de projetôs, de acordo com

orientação da CoôrdenadoÍia a qual estâ vinculada; 5. Acompanhar a tramilaçeo dos projetos

elaboradôs e/ou de inteÍesse da eÍípresa, junto aos órgãos financioâdores, visando sua

aprovaçâo;6. Assistir e orientar os organizadores de congressos, simpósios e seminários nâ

área de turismo; 7. Executa. outras atividâdes correlatas e que por sua natureza se incluam

€m seu campo de atuação. sEçÂo vrrt - DA SUB.COORDENADORIA DE

FrscALrzAçÃO E CLAS§IFlcAÇÃO - Art. 29". À sub-CoordenadoÍia de Fiscslização e

Classificação, o.gllo subordinado à Coordcnadoria de Desenvolvimento e Fomênto, competo:

l. Elaborar e manter atualizado o cadastro das Empresas e Serviços dedicados as atividades
turistícas; 2- Âvaliar pr€viamsnt€ projetos de empr€€ndimentos turÍsticos pata fins de

orientâção, q{lanto sua funcionalidade e atendimento aos padrões clas§ifiçatorios; 3.

Classifica. as Empresas € empi€erdimentos dedicados a âtividade tuÍística; 4. Realizar

credenciamento, oadastram€nto e fiscalizar ês atividades de Guia de TuÍismo; 5- Orieítação e

assistência ao emprêsariado turÍstico quanto a l€gislação €m vigor; 6. R€alizar ç mantcÍ

atualizado o Gontrole dç qualidade das empresas, €mpreendimentos e equipamentos turlsticos;
7. Piscalizar ds acordo com a legislação as empÍêsas e atividades qüe se coÍstiiu€m
privativas I que tenham relagão com o turismo; 8. Realizar vistorias eventuais paÍâ

esclarecer proçessos pendentes; 9, Receber e encaminhar r€clamaç6es de turistas, a Íe§p€ito

de empresas que tgnham qomo atividadgs o produto turísrico; 10. ParticipaÍ de s€minários e

congressos qu€ busquem o aperfeiçoamento da rêgularnentação turÍstica; 11. Exesutar outras
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ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

30". A S ub-Coordenadoria de Estatístiça, orgão subordinado à Coordeoadoria de Relações
com o mercado, compet€: l. T&bular dados dos Bolêtins de Ocupaçâo Hoteleira e das Fichas
oacionaos de Registros de Hóspedes; 2- RealízaÍ lrabalhos de coletas, tratamento e aDálise
dos dados estatísticos relativos âs atividades fins da EmpÍesa; 3. ElaboraÍ e confeccionar
gráficos, trabalhos, diagramas e quadros demonstrativosi 4. Elaborar os Indicador€s de
Turismo;5- FornêceÍ inforúações, dentro da área, âos órgâos iot€rnos e exieÍnos;6. Executar
outras atividades correlatas. SEÇÃO X - DÂ SUB-COORDENADORIA DE pROcRAMAS
CONVENIADOS - Art. 31". À Sub-Coord enadoris de Programas Conveoiados, orgão
subordinado à Coord€nadoriâ de Relações com o mercado, compete: l. Prestar assistê[cia
técnica aos programas conveniados; 2. Fornecer diplomas e cartciras de identificaçã.o a seus
as3ociados; 3. Facilitar a divulgação nos órgãos da mídia, das atividades dos programas
conveniados; 4. PÍomover o itrtercâmbio com associações e clubes congêneÍes; 5. Facilítar a

adesão dê empresas e empreeodim€ntos de tuÍismo e lazer, para a coocessão de benefícios
financeiros Das passageDs e serviços prestados; 6. Facilitar o ôcesso dos dirigentes dos
progÍamas conveÍriados aos sctores dc tÍabalho da PBTUR; 7. Ex€cutar outÍas atividades
correlaras. sEÇÁo xt - DÁ suB-cooRDENADoRIÂ DE INFoRMÁTrcÁ - 

^rt. 
32.. À

Sub-Coordenadoria de Informática, orgão subordinado à CooÍdenadoria de RelaçÕes çom o
mercado, compete: l. Âtualizar e mant€r banco de dados relativo às empresas, agêÍcias e aos

empre€ídimcntos turísticos; 2. Resporsabilizar-se pela ,nanutenção e atualizôção dos
Programas e Arquivos utilizados; 3. ForÍ!ecer relatórios periódicos aos órgãos afins dos
indicadores de Turismo do Eslado; 4- Manter çooperação técnica com g MINISTÉRIO DO
TURISMO e a EMBRATUR, de[tro do âmbito das suas competências, visando intercâmbio de
dados turlsticos; 5. Elaborar plaDos de trabalho especÍficos em seu campo de atuação; 6.

Executar outÍas atividades correlatas. SEÇÃO XII - DA SUB-COORDENADORIA DE
FINANÇÁS - Art. 33", À Sub-Coordenadoria de Tesouraria, orgão subordiÍado à

Coordenadoria de Economia, compete: l Cootrolar os recursos finaoçeiros da Empresa,
provenientes das tÍansferências do Estado, receitas própÍias e dos convênios: 2. Manter sob
sua guarda o numerário, cheques e valores em geral; 3. Efetuar o§ pagâmeltos e

Íecebimentos de valores devidos à Empresa de acordo com as oormas de ÂdDinistração
Financeira; 4. Efêtuar os depósitos e saques bancáÍios; 5. Proceder o Íegistro e quitação dos
pagamentos e recebimentos; 6. Elaborar dêmonstrativos diários do saldo barcário e em caixa;
7. Efetuar os paglmeDtos e provisão da folha de pagamento e encargos da Êmpresa,
juntamente çom a Sub-CooÍdenadoria de Reçursos Humanos; 8- .EfetüaÍ a conciliação
baocária da Empresa; 9. Maoter atüalizados os Íegistros de acompanhamento e contÍole da
execução orçamentária; lO. Executrar outrês atividades correlatas. SEÇÁO Xf fI - DÁ SUB-
COORDENADORIA DE
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ESTADO DA PARA1BA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

Contabilidade, orgão subordinado à Coordenadoria de Ecoíomia, compete: L Proceder aos

registros e lançamentos contábeis nas fichas de controle finânceiro: 2. Classificar e

contabilizaÍ, de acordo com o plano de contas, os docum€ntos compÍobatórios da receita, da

despesa e das mutações patÍimoniais; 3. Elaborar os balancetes e balanços; 4. Orientar e

controlar a concessâo de adiantamento e as prestações de contâs; 5. Proceder a reviSão dos

comprovantes de pagamênto e recebimento de valores; 6. Elaborar os demonstrativos
financeiros e efetuar a conciliação bancaria da empresa; 7. Prcstar as informações
íe€essárias aos auditores do Controle- inteÍno e do TÍibunal de Contas, quando da inspeção

da stividades contâbeis; 8. Prestar as informações solicitadas, acompanhâdas de documento

se for o caso, ao Conselho Fiscal da Empresa; 9. Proceder com o envio das infotmaçoes
fiscais e contábeis exigidas pela legislação tributária e cumprir com as normas expedidas
pela Receitas Fazendárias dos entes federadosi 10. Executar outras atividades inerentes à

contabilidade fiscal e tributáriâ. sEÇÃo xtv - DA suB-c()oRDENADoRlA DE

CONTROLE INTERNO - Art. 35". À sub-Coordenadoria de Controle Interno, orgão

subordinado à Coordenadoria de Economia, compete: l. AvaliaÍ o cumprimeÍrto das metas

previstas no Plano Plurianual a çxecução dos pÍogrâmas e orçamentos da Empr€sa; 2.

Comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à eficacia e eficiência da gestão

orçamentaÍia, financeira e patÍimonial, bem como da âplicação de recursos públicos pela

Empresa; 3. Exercer control€ sobre as operações de crédito, avais e gârantiâs, bem como

direitos e haveres da Empr€sa; 4- Apoiar as Âuditorias Externas e o Conselho Fiscal no

exercicio de suâs missões institucionais; 5. Exercer o controle da execução orçamentária da

Empr€sa Íegistrando em ficha apropriada os créditos orçamentários e adicionais bem como a

baixa p€ta utilização; 6. Execular outras atividades correlatâs. SEÇÃO XV - DA SUB-

COORDENADORIA DE ARQUIVO E DOCUMENTAÇÂO - Ari.3ó'. À Sub-Coordenadoria

de Arquivo e Docume'ltaçâo, orgão súboÍdinado à CoordenadoÍia de Serviços, compete: I-
Selecionar, registrar, catalogar e classifiçar Iivros, documentos e publicações de inteÍesse da

Empresal 2. Registrar e catalogar projetos turísticos €laborados pela PBTUR, ou de seu

inteÍesse, bem como otr?oizat uma fitoteca com fitas e discket's dos vários si§temas de

informática, utilizados pela Empresa; 3. Confeccionar Boletins lnfo.mativos;4- Pnomover

intercâmbio com bibliotecas técnico-cieDtlficas federais, estâduai§, municipais e privadas;5,
Sel€cionar material para aquisição dentro da suâ áreai 6. Realizar estatístioa dos serviços

técnicos reatizados; ?. Ex€outar outras âtividades correlatas- SEçÂO xvl - DA SUB-

COORDENADORIÀ DE RECURS()S HUMANOS - Art. 37"- À S ub-CoordenadoÍia de

RecuÍsos Humanos, orgão suboÍdinado à Coordenadoria de Serviços, compete: l. Administrar
os recurso§ humanos, compreendendo o recrutamento, seleção e aloçação d€ pe§§oal aos
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ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARA]BANA DE TURISMO S/A - PBTTIR

otro lar a pes nhar aos competentes os

pessoal à disposição da Emprcsa; 4. Zelar pelo cumprimetrto da legislsção de pe§soal de

ínodo especial no que diz rêspeito aos diÍeitos e dev€res; 5. Elaborat a folha de Pagamenmto

de pessoal e as informações dal decoÍ.ente§, tais como: guias de recolhimeno das obtigações

sociâis - RAIS, PlS, PASEP, FINSOCIAL, etc.;6. Elabotar a escala dê férias e foÍoecer

ioformações referentes aos direilos, vatrtagens e obrigações dos €mpÍegados; 7. Executar

outras atividades correlatas. sEçÃo xvlt - DA suB-cooRDENADORIÀ DE

PATRIMÔNIO, MATERIAL E SERVIÇOS GERAIS. ATt. 38'. À SUb.COOIdCNAdOÍi A dE

Patrimôoio, Materiâl e serviços Cerais, o.8ão subordinado à Coordenadoria de Serviços

Gerais, compete: l Proceder à aquisição, reçepção, guarda, distÍibuição e controle do

mâteriâl; 2. Manter cadastro atualizado de forlecedores para utilizâção pela Comissão de

Licitâção da empresai 3. Efetuar o controle de estoques de acordo com âs trormas de

AdÍninistraçeo de materiali 4. OrgaBizaÍ o cadastro dos bens móveis e imôveis da êmpÍesa e

matrter arquivos de toda documeotaçeo Íefererte ao pattimôÍio: 5. Fortrecer o§ elemeítos

para a elaboração do bslanço patrimônio da EmpÍesa; ó. PÍomoveÍ a admini§traçilo de

transportes, compÍeêndeÍ!do a manutênção, controle de u§o, cotservâção ê rêparação; 7.

Executar os serviços dê zeladoria, tais como, limpeza, conservação ê viSilâocia' bem como

controlar a copa e serviço de telefoDia; 8. Executar outras atividades correlatas. TITULO

vrr - DAs CoNDUTAS ÉrlCO pnOrrssloNÂls - sEÇÃo I - DAs AÇÔEs E

DESTINAÇÂO DOS RECURSOS - Art. 39'. Todas as açõ€s da empÍesa se odeotam pelo cumprimento

incoodicional e irresEito às leis, regulamentos, normas aplicáveis e, sobretudo, aos prinçípios oonstituoioíaiE de

legâlidade, impêssoalidade, moralidade, publicidade e eficiêtcis, de acordo com o disposto no aÍt. 37' dâ

Constituição Fedq-al. Psúgrsfo Único. Todo recurso da € tpr€sa somente poderá sêr utilizado ateodeDdo i[ter€sses

que sejam coereÍrtes com os princípios dÀ ética e da tÊnspaÍêDcia. sEÇÃO U - DA ISENçÀO PoLffIcO'
PARTIITÁRIA - AÍL «l". Todos os pÍsfissionais d€veÍão marter uma postuÍa de isenção politico-pârtidári8 m

conduçdo das atividades e dos oegócios da êmpresa- PsrógrsÍo ÚDico. A iselrÉo é essqrcial paÉ €slabelêceÍ

relaçõês saudáveis e sustenláveis, oonstÍuldas sobre valoÍes de transpaÍêlcia e respeito mútuo entre s entidade e os

podcres públicos. SEçÃO tff - COITfFIIIBNCIALIDADE - ArL 4lc. Todos os dâdos e iíformaçt €§ de clientes,

empregados, fomeoedores, prestadores de sêrviço e oulÍos, em podeÍ da Empr€sa Parâibana de Turismo S/A §erto

divulgados de acordo com a polltica de divulgaçÍo de informaçôes, ob€Ívando o carátet sigiloso e p€ssoal relativo à

iotimidade, vida privada, honra e imagern. Â dispooibilização dev€rá ocorÍEr rDediaote aúqização dos geslor€§-

P.rógrafo úÍico. As informâções e dados que merecem atênç5o especial prra serern classificadas como

cotrfidetrciais são as seguintes: a) as de ,atureza comeÍsial e cadastral, por exemplo, clientes, fomecedoÍe§ ou

atrunciant€s, êstrâtégias d9 veDda e come.cialização, crstos, preços e deúEis dados meÍcadológicos; b) as de

natureza técnica, por exeÍnplo, métodos, btow-how, proçessos, pÍojetos e desenhos, protegidos ou oão por dircitos

de pÍopriedade industrial ou intelectual; c) as de
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ESTADO DA PAIL{IBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A_ PBTUR

des€ílvolvimento de negócios, de vendas ou de markcting; d) aquelas sobÍê €rnpregados, autônomos, ç4rnsultorcs,

prestadores de serviços, representantes e prepostos, valores de remuneiação ou compensação, cadasEos funcionais

ou assemelhados, registros médicos ou registÍos de acident€ do trabalho, bern como quaisquer cópias ou registÍos

d.stes, orais ou escÍitos, contidos em qualqueÍ meio ffsico, qrp t€úam sido ou sejam, dircla ou indiretamenae,

fomecidos ou divulgados aos membros da empresa, relativamente a ela, suas controladas, coligadas, subsidiárias

integrais, prestadores de serviços ou fomecedores; e) aquelas sobre posições financeiras, projcções, p€rspectivas de

desqnpeDho e a6ns, utilizadas pêla adminisrração da crnpresa (Diretoris, CoÍselho de Admiíist-ação c Coíselho

Fiscal), as quais dev€rão ficar çircunscritÂs a essg âmbito e aos signatÁrios de t€Ímo de confidencialidade externa

p9Ítinente, se exist4 até divulgação oficial, caso seja esse o proÉsito; . O todas e guâisqEr outras informações

ey'ou dados de inteÍes§e e relçvância para os oegócios da eítlprcsa, iícluldas como tal. SEÇÃO ry - DO

COMPROMISSO COM A TRANSPAnTXCH - ArL 42'. Todo corpo diretivo. gereocial, emprcgado e áÍca

ÍGponsával pela elaboração dç divulgações e/ou por comuicaçõcs públic$ da emprEsa ao mcrcado ou quc fomeça

informações como paÍte do proc€§so tem a responsabilidadc de assegurar que uris divulgações, comunicações c

informagõçs estejôm compleÍas, exatas e em confoÍmidade com os conEoles ê procÇdimeotos dr Emp.esa Paraibada

de Turismo S/A para divulgaÉo. SEçÂO V - CONC(}RRÊNCI^ LEGAL - Art. 43". A relaçâo do corpo

dÍÍ€tivo, gerÍencial e de empÍegados da eEpress com concorÍentes deveú respeitaÍ os princlpios da tronestidade, da

§üspaÉÍlcia e da justiça, no sentido de gaiântir a concorrêícia leal, de man€ira plena e iÍÍesEit4 em beneficio da

sociedade. SEÇÃO Vt -RESPEITO A DI\/ERSIDAIIE - Art- 44'. Â EÍnpresa Parâibana de Turismo s/A tem

como princÍpio fundâmeítal íão praticar, não promove. e combater qualquer tipo de discÍiminação proveúieíte de

diferenças dp e'tnia, scxo, o.ígcm, estado civil, condição ffsiqs, idade, oÍientação s€xual, posição social, cÍedo,

lrolÍtica ou quaisquer outras manifest çõ€s de precooceito, bem como, eÍnpenhar-se em çonstituir polítiça de açõc§

afirmativas, visaodo à construçlo da equidade e justiça social. §EÇÃO VII - DA CONDUTÁ, PROFTSSIONAL -
Art 45". Todo e quôlquer profissional que .ealizê atividadE sÍn nomc da Empr6a Paraibona de Turismo S/A s€

comprometc a: a) atus, corD respeito e dignidadc; b) agir corn lealdade para com a emprcsa5 dafctrdendo e

preservmdo os legltirnos interesses e a imagem da empÍesa, buscândo elevar a marcâ ao nlvel de exc€lêícia oo

meÍcâdo em que âhrs; c) ÍesÍreitar as necessidsdes, expectdivas, individualidade e pÍivacidade dos colegas e de

todos os públicos com os quais se relaciona; d) evitar qualquer forÍna dc constrangimento para si e outÍos, agindo

com digtridade, lealdsde, espÍrito de equipe e cortgsiq, criarldo e mrntendo um bom ambiente de tróalho; e)

garartiÍ a confiabilidade c veracidade das inforfiaçõ6 prestrdrs; f) preservar a propriedade ioElectual da smprcsa c

raconhêcer os méritos relativos sos trabalhos desenvolvidos pçlos empregadosi g) utilizar instalatõÊs, utensllios,

€quipâDentos, imagens, ioforrDaçõ€s, dentre outÍos bens, somÇote a serviço da empresa; h) posicionaÍ-se contra

todo ato que posss.teúta. conEa o pdEimônio da emprcsâ, sej.r, bens tangíveis (iDstrlaçõcs, utcns{lios,

equiparnentos, recuÍsos f,ioancsiros etc.) ou intargíveis (imagçr§, informações); i) acompanhaÍ criteriosamente o

cumprimento dos contrâtos, de forma a assegurâr os legÍtimos iítcGssês dâ empresa; i) mantcÍ em sigilo

informações ainda não divulgadas publicamente; l) ÍespeitaÍ as iÍdividualidades e suas cont'ibuições,

proporcionando um ambient€ de inclusâo c vslorização da as Íelações de t-abalho;
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ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESÂ PARAIBANA DE TURISMO S/A - PBTUR

iÍtegridade da força de t[abalho, promoveítdo, Fíicip@ldo cy'ou atuando de forma pÍevencionista; o) ÍesguâÍdar e

difundir muhrâmente os valor6 contidos nest€ Código de Conduta e Inregridadq € p) rnanter âparêrcia pessoal e

veshrá.io compatíveis com o ambiente irstitucional e cultural em que atuam- 
^rt 

4ó'. O corpo diretivo e B€Íencial

da empresa se çompÍomete à: a) ser um exemplo de compoÍtamerto ético para os çÍnpregados da empr€sa; b)

respeitar o emp(egado, garantindo coúdiçô€s dignas de t'abâlho e propiciando o desenvolvimeDto profissional

segundo sua potsrcialidade e sua cortribuição; c) imp€dfu que toda decisão seja basgâda 9m relaciotamentos

pessoais e politico-pâÍtidários; d) garantir que.eçursos humônos e mateÍiais disponíveis, sob sua responsúilidôde,

sejarn aplicados com a máxima eficiência na sr(ecusão das atividades da ernpresa; e) promov€Í seguranço e s!Írde ,lo

trabalho, garaDtirrdo a disponibilidadg boas mndições de materiai§, equipamentos De.€ssários e exigindo o uso

destes; 0 recorhec€r e r$p€ita. o düeito d€ livre associaçâo de seus empÍegado§; g) asrêgu.âÍ s todo empregado o

direito de rgcusa ou intemrpção de uma atividade, por consideraÍ que ela envolva grave e imineDt€ risco p6ra sua

segurança e saúde, de s€us companheiÍos e de teÍceiros; h) estimular a igualdade da oportunidsdes para todos os

smpragados, eÍn todas as pollticas, pátic8s e procedimertos; i ) proporciorEÍ opoÍtunidades isorômicas de

apcrfeiçosrneÍrto profissional &os empregados da €mpresa , por meio de Íecursos própÍios ou pela utilização d€

quslific!çâo exterrra, conôÍme cÍitério prá€§tabelgcido em noÍmativa§; j) gararrtiÍ o gumprimento das normdivas

intemas valoi'izaDdo o conjunto ÍroÍteodoÍ dos procedhreEtos de trabalho disponibilizsdos p€lê ernp.esâ; l) buscsr

púticas de ges6o que p€rmitam obter resqltados (ápazes de miíomÍ o impôcto dos custos admiíistÍativos; e m)

incentiv a adequação corrstante das pÉtiqas da empresa a este código e a outÍrs regras de govemança corporativês-

sEÇÃo vm - coNFLITo DE TNTERESSES, ATOS DE C()RR'UPÇÃO E FRAUDES - ^rt 
47". É v€dado

ao coÍpo diretivo, ger€ncial, empregsdos, bem como ouios pÍofissionâis que realizam aüvidades em nome da

empÍesa: r) utilizar cargo, firnçãlo, posição, patrimônio, iDfluência ou informEções privilegiadas com o fim de obter

qualquêr favorecimerlto paÍa si ou outÍem, bem como participaÍ de D€gócios erceÍnos à €mpÍesa, oos cssos em que

houyer corflito côm os irteÍesses da emprssa; b) pralicar subomo, propinâ, favoreçimerto ou ncpotisrno; c) praticaÍ

assédio de ffülrreza sexual ou moral na empr€sa! o que inclui: qualqu€r condut v€Íbal ou f,sica d€ humilhação,

coaÉo, arneaça, criâção de rrrbieÍte profissioÍral bostil que interfira Eo desempettho individual e coletivo ou afete

as côndições de trabalho dos envolüdos, causando conslraDgimeíto ou vergoohq d) eeitar pÍeseffes, favores ou

outros tipos de gratificaÉo, assim como foÍmas de úatamerto prefeÍ€rpial, d€Ífo do pa&âo d€finido pela empresa,

que possam resultar na obtenção de vantagem pessoal oü p.úa terceiros; e) pr€stâr serviços remunetados particulfi€s

a cliertes, quando co[flit Ícm com os i,rtgness6 dâ emp(esa; f) oferecer .os clierÍgs bereÍIcios e comperrsaçôgs

conEários às lois, às normas e aos valores da empresa; g) divulgaÍ, sem autori"ação do ó(gão comp€t€úte da

empresa, informssão que possa câusar impacto ,ta cotação dos tltulos dô empÍesa e sm suas Íelaçóss com o m€Íc€do

ou com coÍrsumidorps ou fomeçedoÍ€s; h) prejudicaÍ a reputação do corpo diÍetivo, gersDcial e de eúlpr€gados pot

meio de jülgamentos preconceitllosos, falso testcmunho, informaçõcs Dão frEdsmeÍltadâs ou qualqueÍ outÍo

suhterfrtgio; i) utilizaÍ iradequÁdúnerte os rÍroios dê Gomuic!ção, tais como, tglefone, interret e côrreio eleqiqlco,

',ç-"ã\V
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ESTADO DA PARAiBA
EMPRESA PARAIBANA DE TIIRISMO S/A - PBTUR

privil€giadas que iofluacicm os c€rtarDÊs licilâtôrios; I) forn€c€Í em qualqucÍ sihração, infoÍmaçõGs sigilosas,

privilcgadas e cs&atégcas da empresa; m) paÍiçipar de c€rtâm€s licilatórios se possuir algum grau de parsntesco

com fom€cedores e contraladas int€Íessadas; tr) usar tatamento que possa compronlgter â is€oção e a iDtegridade

oas Íelaçõ€s comeÍciais êntrc a ert!pÍ64 c os fonrccêdorcs e as çotrlntadas; o) pr€slar sqviços rêrnunerados

pâÍiicularcs a clieDtcs durante o horário de expedi€nte ou utilizar-s€ de equiparnêntos, materiais e espaço flsico da

cmpr€sa, bem como utilizâÍ força d€ trabalho contatada , êm beÍreflcio de s€rviços alh€ios ao inleress€ da erBpÍesa;

p) apÍGs€ÍltâÍ-se cm s€rviço alcoolüado ou sob efcito do uso de drogas, comprorrelendo sua iÍltegádâdê fisica/moral

c/ou do grupo, o desêÍtvolvimeoto das atividades ê a imagem da empresa; € q) utilizaí recursos da êrBpÍ€sa para

atender iot€r'ess€s qu€ não cstejam cocrcntes com os pÍincÍpios da ética e da tra$paÍêacia- SEçÃ() D( -
DESLIGAMENTO - ArL 4t'. O desligameÍto do empÍegado s€rá conduzido d€ forma respeitosa, conforme as

Dornas prcvistas na legislação € nos dispositivos intemos que regem a ínaiéria. SEÇÃO X - ÉffCe nOS
RELACI()N^MENT()S - AÍt. 49p. CoÍrsciarte dc sü. r€spoDsabilidadg a empr€sa maútém relações çom a
sociedad€ marçsdss pela corfiança e transparênciâ. Eú seus relacioncÍnentos com os vários s€gmentos, a empreç!

se compÍomete a: a) estimular a coop€ração com poderes públicos € órgeos rcguladores para contribuir com os

i er€ss€§ da socicdade; b) €§tabeleçcr mcçanismos de diálogo com as diversas paÍcs intcressadas nos [egócios da

cmpÍesa € pÊtticaÍ uma gestão com traDsparência nos Í€sultados; c) apoia. e $timular políticas públícas, a lún de

maximizaÍ sua cooúibuiÉo paaa o d€senvolüíR€nto da sociedadq d) respeilâÍ os costumes e :§ culturas locais e

prcmoveÍ a melhGia da qualidade dG vida das çomunid&d€s com as qusis imersge; e) não utilizaÍ, sob nenhuma

foÍrn4 o ts'abalho êscravo e iíf8otil, dêgradart€, forçado ou compulsório; D valori"áa o eovolvimeDto dos

empr€gâdos, eltr evcatos, dôates e elaboração de propostas, terdo em vista a viabilizagão e o foÍtalecimeoto de

projctos de çarátd social; g) cstimular a conscientiução social e o exÇrcíçio da cidadania ativa por parte de todos os

seus emprcgâdos, por ÍDeio d€ deseívolvimeoto de p.ograíla de educação para a cidadania; h) iaceotivar a

viabilizaÉo de pÍojctos de pesquisa e tccrologia para o descnvolüm€oto susteotável, intcragindo ativâmeúte çom a

çomunidede acadêmica e científica; i) preveniÍ a coibir qualquer pútica de corrupção, manteEdo procedimsotos

formais de contÍol€ c de consequêDcia sobre possíveis ransgressões, dc acordo com este Código, L€i 8!29192 al-ei
12.846/13 ("Lei ADticorrupção"); j) coibir o apoio financeiro c contribuiçôes para paÉidos pollticos ou camparhas

polfticas de candidatos a cargos eletivos; I) promover caDais perÍnsnentes dG comrmicação e diálogo com as

comunidades otrde atua, com o objetivo d€ pÍevenir, moaitorar, avaliar c çoDlÍolaÍ os irnpacios d€ suas süüdadcs; e

m) inceDtivar iniciativas voluntárias de seus cmptegados, com o objeúvo de mobiliar e potercializ.r serui lecursos

e corDpetêDcias de forma itltÊgrada e sist€mica, em b€Í€ffcio das camunidadês em qu€ atua. Ârü 50". A €Írpr6a
reconhece que os clientes tê,m pcrcepçõcs, êxigêrciss e exp€ct&tivas diferencisdas € deve ateDd&los com soguraoçá,

concisão, profissionalismo c isonomia. Em seus relacionÍunentos com client€s, ô empresa se compÍomete a; a) usar

liÍrguâgem e meios adequrdos às cultuÍâs e condiçõos diveFiicadas Íro segmento em quê atua; b) agir com coriesia"

respeito e compr€easão, indêp€Ddente d€ coDsid€râções, opiniõês e critérios pcssoais; c) não diwlgar os d.dos

coostantes no cadasúo dos clientes à te.cêiros; d) divulgar para o clientc todos os seus direitos. Art 51". Âteodcndo

a roquisitos da boa govanança corporativa, a EÍnprc,sa S/ dcvc: a) cooduzir de fo
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elaboração de reláôrios, a transparência, a confiabilidade, a objetividade e a pontualidade das informaçôes; c) atuar

de foÍma a atraü o irvcstimefito n@€ssádo Fara mürter, melhorar e expqodir a empÍesa, assegurarldo aos acionistas

o retono ad€qnado; e d) divulgar as informações aos acionistas e ao mêrcado someÍÉe pçlos autorizados para essa

função. ArL 52'. Priorizando o r€lacioiramento com os empr€gados, a empresa se coEtpronEte a fomecer condiçõês

de trabalho adequadas, que garantam saúde, seguraDça e privacidadc para o h()m d6envolvimeDto dc suas

âtividades. ArL 53'. No zrlo pelo respeito aos principios legais e à boa convivência com associaçõcs, súdicatos e

entidades de classe, a eúpresaj a) respeita o düêito de set§ Gmprcgados de cÍiar, marltcí e se filiaÍ a €sses órgãos,

sem prôticar qualquer tipo de discriminação; b) participa de processos lcgÍtimos de negociação coletiva de trabalho;

e c) Íespeita as normas para exercício da pÍofissão, rêgularíentadas pelos seus respectivos Conselhos de CIasse. Aú.
54'. Na relação côm os estagiários cjovens ap,reírdizGs, a empresa se compromete a: a) oÍi€rltaa Fra qirê respcitem

os príncÍpios de condúâ ética deffnidos neste Código, enquarto perdurêm serrs contratos; e b) contribuir pam o seu

desenvolvim€oto profissional e p€ssoal, ússndo sua melllor insêrçâo no mercâdo de trabalho, bem como pÍomorEr

sua inclusão na sociedade. Art 55'. A empresa exige o cumprimento da legislaçào vigeote, bem como estimula ser§

fom€cedor€§ ê pr€êtâdores de serviço a ÍespeilaÍem os princípios e as normas d€ste Código e a promoverem ações

de Írsponsabilidade socioambiental. Seído sssiül a relaçâo corD fomecedor€s e prestadores de serviço deve: a)

pautâÍ-se pglo profissignalismo, pela transpaÉoci4 objaividade, clarezô das inforÍnaçtlês e pêlas especificações

técnices; b) orierta.-sc peLo rEspeito incondicional e irÍesbito às lei§, regulamentos e normrs aplicáveis; c)

contÍibuir com a preservação da imagern da empresa e gerar parcerias corcretas para a busca de soluçõ€s comuís;

d) realizar acompanhameNrto sistemático a fim de yeÍificar a não utiliuÉo de trabalho €scravo, infantil, degÍadante,

forçado, c-ompulsório ou o descuÍnp,rirEento da legislação ambientâ!, cobrándo práticâs segú'as no desenvolvimento

das atividad6; e e) selecionar e contratâr fornecedoÍes e prestádores de serviço basesndo-s6 em critérios lcgais e

técnicos de qualidade, custo e pontualidadq e exigir um perfil ético em suas práticas de gcstlo, de Íesponsabilidade

social e ambiental, recusando práticâs de conco[ência desleal, trabalho infantil, trabalho forsado ou compulsório, e

outras práticas consárias aos pri[cÍpios deste Código, incluslve na cadeiE produtiva de tais fomecedores- ÂrL 5ó".

PaÍa ass€gurú que o comÍnomisso entÍ€ as partes seja cumprido, â empÍesa deverá ÍequcÍçr qrE seüs fomecedores €

prestâdores de serviço: a) mantenham as condições de habilitaçâo e qualificação exigidas na licitaçco; b) enlreguem

p.odutos e €quipamentos adequsdos €Ín perfeitas condições de uso e ateDdaú aos prazos e critérios de qualidad€ e

eficiência; c) horu'em os compromissos comerciais com tercairos e trabalhistas, ulando pela irnagem da emFesa; d)

,ão entreguem matgrial ou prestem se.viço com vlcio oculto quê compromêta a qualidade dos serviços da emPresa

ou a segu-ança das pessoas; e) martetlham atualizados seus dados cadêiFâis na empÍEsa; e D adotem equipaínentos,

noÍrnas dê saúde e segurança adequados às atividades desenvolüdas, pretervôndo a iotegridade flsica, mental e

moral de serrs ernpregados e terceiÍos. AÍt 57'. O rsspeito ao meio ünbiente é princlpio incoÍporado pela empresa,

em todas as suas unidades e processos, visando o desenvolümento susteÍrtável. Art. 58". A etnpresa se compiornete

ainda a: a) respeitaÍ a legislação ambiental, €stab€lecendo as mêlhores piáticas de conseivâção do meio ambiente no

processo de licênciarnento atnbiêntal de serls ernpreendimeDlos e úidadesl b)

PA?UR Ê/Al6
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impactos arDbisntais e sociâis decorr€otgs dc suas atividadçs, dardo publicidade . todas as infoIraaçõçs sobre ess€§

impactos; c) apoiar projetos, deseÍlvolvimento e a aplicação de novas tecnologias ngo agressivas ao meio ambiente;

e d) buscsr a sustentabilidade em seu negôcio, minimizando os impactos, mar(imizardo os beneffcios,

d9s€nyolv€ndo a{ões que üsem a cons€rvaÉo da biodiversidade e fomecendo aos s€us clieftes um serviço de

sxcelêÍrcia Em qlalidade ambiental. ArL 59'. Em Íespeito à conoorrêÍrcia leal, o corpo düetivo, çrencial e de

emprEgados da emprpsa se çomproloete a: a) ft.7ar uso dos princlpios da honestidade, ürrnslaência e rcspeito,

adotando rEgras explÍcitas e dcclaradas sobre seus pÍoc€dimentos dc concorÍência em toda Íelâçâo com s€us

concoÍÍentes; b) nlo praticar ações ou divulgar informaçôes indevidâs, que donigram serviços ou produtos de

eventuais coocorÍsnEs; e c) gârantir que qualquer comparaçto erúÍe ssrviços ou prodúos da ernpesa com os de

concorr€nt€s seja pÍ€çisa, co€rignte e sustentada por dado§ objetivos. SEçÃO Xt - DA GESTÃO DAS
CONDUTAS ÉTICO PROFISSIONAIS - ArL 6l)'. É garantido o sigilo nos câsos de avsriguação de

situações de desçumpiimento ôo Código, sendo assegurÀda a coÍtfidçocialidade dar infúmaçires de modo a nâo

haver repÍÊsálias aos denunciantes por quaisquer comunicaçõgydelaçõss, Art 610. Em toda e qualquer questão que

fira o Cfiigo de Conduta s Intêgridadc constsnte neste regimerúo intemo, todos os empÍegâdos, bem colno

profissionais que Í€aliz.ú atividâdes em nomg da empÍesa, deverão ser Úatados isgnomicamente, indepeÍdente do

c&rgo que ocup€m na estrutura funcionsl da empresa, §endo aplicadas as sanções çonstantes no pÍesente

instrumeoto. Arü 620. Aos rnembros do Comitê do CoÍrduta € lntegridade, composto de tês membros d€ reputaçào

ilibâda, criado p€lo Conselho de Administraçâo da Emprêsa ou Assembleia GeÍal dos Acionist s, compete as

seguiDtes aEibúçt 9s: a) estabelece. mqcanismos de aplicaçâo, mouitoranento, avaliação e atualização d6te
regimento; b) emitir Flatório (deftiir periodicidade), a fim de demonsEar as atividades do Fríodo; ç) dedicú-se às

questões çomportamentais que nf,o possam ser Íesolvidâs na relâção chefia-suboÍdinado; d) recomgndar, quando

julge necessáÍio, a realizagão de providmcias âdmiíisbativas F6ra verifcü o cumpÍimento das disposiçõês deste

Código; e e) criar um caDal de dcnúncia§, a ser op€rado d9 forrua ind€pqrdente e imparcial, com garantia de sigilo e

confiâbilidade do autor da mensagem/denunciant€, para acolher opiniõ€s, críticas, rcclamaçõcs I delagõ€s das paÍes

inteÍessadas. PlrágÍafo Úoic"o. Os mcmbÍos do Comirê de Corrduta e ln&gridade podereo viÍ a exerGqÍ ca(gos,

atribuições e flrnções na PBTUR Hotéis S/4, desde que, expressa e formalmente, designados pelo órgâo competerte

ds PBTUR Hotéis S.Á,, çumulativaBente com as atribuições d€ cargo dou fimção exercidas na Empr6a Púajba!â

d€ Turismo S.4., sem a percepçâo de rcmuneÍaçiio adicional. Art 63". O Diretor-Ptesidente indicará seu próprio

representsntg, qu€ passar-á a coordsor os trabalhos do Comitê- Arí ó{'. Cabe ao Comitê de Co[dúa e Inregridade

fomentar, junto à á.ea de Eçursos hutDanos dâ emprgsa, trpinâIIlento anual aos empregados e adminisnadorps sobÍ§

este código e sobre â política de gestão de Íiscos. sEÇÃO Xtr - SANçÕES E PENALIDADE - AÍt- 65P. As

i,lfrações a est€ Código de Condúta e Integridade sujeitarâo seus autoÍes a medidas disciplinarcs e./ou peBalidades.

AÍt 66'. As sanções pÍevistas pü eíe Código sao as seguinte§: a) adveÍt&rcia wÍbal - peDalidsde disciplirE

brânda que tem por objetivo aüsar âo colâborador da falta disciplina, cometida e alertáJo parâ a necessidade d9

mudsr sgu çomportaEeüto; b) advert€ncia çscÍita - deverá ser úilizada nos casos de grÀvidôde mediana, em quc oão

caiba a apricação de peoaridâde disciprina' -"" **W 
<ãt","p
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çomportamentos ou atos que teúam ens€jado advertêícia verbal; c) suspensão - s€rá aplicada sempre que hoqver a

necossidade d9 ütilização de penalidade disciplinar mais grave que as medidâs pünitivas acima list&das oü na

hipótese de ter ocorrido a reincidência em que nào seja mais possível à aplicação de pena d9 advertência verbal oü

es€rita; d) dGmissão pgr justs causs, ale acordo corn as hipótcses previstas no AÍigo 482 da CLT, rcspcitando o

contÍaditório e a arnpla defesa; e e) rstituição do servidor, fuícionário ou empregado cedido, rêqúisitado ou

contft ado a seu órgão de origem ou à empresa conEatadâ para pÍestação do sêrviço, com a deúda comunicação, a

seu empÍegador diretq, das razões que embasrram tal ato. SEçÃO XtIt - CANAIS DE 
^CESS{} 

- ^ú 
6?". As

demandas intGmas e ext€rnas refeÍentgs à cornuDicaÉo d. tansgressõ€s ao Código de Conólta e lotegridade

d€verão ser encamilhadás por meio d€ cânais de comunicaçeo cspeclficos. Arü 6f. As denúncias serão analisadas

pelo Comitê de Condura e lDtegddade e ao d€nunciante será asseguÍado total sigilo e confiabilidade. ÁrL ó9'. No

caso de denúncia anônima, esta será apreciada, desde que acompanhada dç dados concr€tos ou provas

docume aislmateriais, viabilizando o processo inv€stigetivo, a ârB de apurar o fato dênunciado. Arü ?(lp. Acessos

para a comunicação de tÍansgressões ao Código: a) Público cxterno: acesso telefôniço pelo nc 83-3214-8106; b)

Âcesso €letrônico: comitê_etica@pbtur.com.br ; c) wwvÍ.obtur.bloesoot.com.b/faleconosco/Ouvidoria ; d)

EodeÍ€ço paÍa co[espondência: Aveoidâ Almi.antê Tamandaé Ír" IO0 - Tsmbaú - Cenúo Turístico de Tamb.ú

AMiT GAUdêíCiO,,OãO PESSOA/PB - CEP 5E039-OIO. TÍTULO VtrI - DÀ AUDTTORIA INTERNA E

GERENCIAMENTO DE RI§COS - Arí 11". A Auditoria lntema é uma aüvidade indEpendente e objetiva de

avaliagão e de çonsultoria, destinad. a acrescentaÍ valor e a melhoÍar âs opsrâções da orgalização, através de uma

abúdagem sistemática e discipliÍlada, Í,ara a avsliação e melhoÍia da eficácia dos procesros de g6tâo de Íisco,

conbole intemo, integridadq govemança e da confiabilidade dos processos de preparo de demoDstraçõc§

financeiÍa§. sEÇÃo I - DA§ COMPETÊNCIAS DA AUDITORIA INTERNÂ- Aí, ?2'. Compste à Auditoria

l.terna aferiÍ: a) a adequação do çorÍrole intemo; b) propor polítiças de conformidade e gerenciômeÍrto de riscos

para a empresa c averiguaÍ a efetiüdade do gereÍrciameíto dos riscos e dos proc€ssos de govemança; c) a
confiabilidade do processo de coleta, mensurâção, classiffcação, acumulação, .egisto e divulgação dç evedos e

Eansaçõq§, visendo ao pr€paÍo de d€morlstrações financeirâsi d) a conformidade de rodos os sistemôs que podem ter

impacto sigEificativo na oÍganização; e) os meios de salvaguâJdar os ativos e, conforme apropriado, veriÍicar a

existência d€ tais ativos; 0 a cffcóci8 e a efiçiência com que os Ígcursos sâo utilizados; E) a consiíência dos

resultados com as metas e objetivos preüamente estabelecidos; h) a condução das operaçõcs em coÍrsoúncia com o

plancjado; i) a ampla e efEtiva divulgaçãg das formas de açesso e utilizaçeo dos canais de derúncias das regras de

conduta e htêgridâdê; j) as demais operâçõcs cspecíficas, âutorizadÀs pelo Conselho de Adminiseação; k) verificar

a adsrência da estrutura oÍganizacional e dos processos, produtgs e servigos da empresa às leis, normativos, pollticas

e dirgtrizes intemas e demais regulamentos aplicáveis; l) comunicar à Diretoria Exccutiva, aos Conselhos de

Administração e Fiscal e a ocorrência de ato ou conduta em desacordo com rr§ norÍnas aplicáveis à empresa; m)

veri6c.r a aplicação adequada do princípio dÀ segrgação de fi.mções, de forma que seja evitada a ocorrência de

conflitos de intgrcss€ e ftaudes; o) coordenar os processos de i&ntiâcação, classificação e a\laliação dos riscos a que

cNPl: o8.9.l6.oo6y'ooo1-64 - Tê1.: (43)321. a2o6 - Fax: (43) 3214 8215.
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contiogéncia para os principais processos de babalho da organização; s) elaborar relatórios periódicôs de suas

atividad€s, submetendo-os à Diretoria Executiva e aos Conselhos de Administração e Fiscal; t) disseminar a

impoÍtância da c.nfoimidade e do gcrenciamento de riscos, bem como a responsóilidade de cada áÍêa da cmpresa

Íestes aspectos; u) demais atividades c.rrelatas definidas pelo Diretôr ao qu8l se vincula. SEÇÃO ll - DA

^UTOR 
DADE DA AUDITORIA INTERNA - Ar.. 73'. A AuditoÍiâ Interna, c.om rlgida prestação de contas

acefca da confidencialidade e salvaguarda de registÍos e isfoÍmações, está auto zâda ao âcesso completo, livre e

irrestrito a todas as áÍeas, dependências, instalações, bers, tltulo§, documentos, valores e sistemas irformatizâdos

pertinentê§ aos proce§so§ a ser€ín auditados. As pcs§oas que atuao nos processos sob avaliâção devern colaborar

com a Auditoria Intema ío cumprimeDto de suas responsabilidades. ArL 74o. A autoridadê da Auditoria Intema se

restdDge a obter iÍlformações, .purar fatos, ÍelalâÍ e recomeídar providências, cabeado ac respoNáveis pelas

atividades âuditadâs realizatem as adequações pertinent€s e demais tomadas de ações necessárjas. Prágrafo ÚÍico.

A Auditoria lntema nâo possui cômpetência pata autori.âÍ qualquer ação das ár€as auditadas para sanar as

deficiências apoítadas íos refer€ítes relatórios. Art 7í. A Auditoria Irtema podeá requisitar profssiorBl

habilitado, do quâdro de pessoal próprio ou extemo, pata auxiliar nos trabalhos quaído detectôda a recessidade dê

espccialistas foÍa da áÍea de atuaç-.:to dos aiditoGs interDos. ArL 76". A Auditoria Inl€ãra deve estÀr liwe de

int€rferências para exercer suas Íesponsabilidades. ArL 77. A Auditoria lDtema se viículará ao Diretor Pr€sidente.

Arü 78p. Nss questôes orçamentárias ê demais atividades habituais nec€ssárias paÍa conduzil seus trabalhos, a

Àuditoria lntema podeú se reportar ao Conselho de AüqinislÍação- Art 79p. A Auditoria lntema poderá se repoíaÍ

diretarnente ao Conselho de Administração em situaçõ€s em que haja suspeita do ervolvimanto do Diretor

Presidente en irregularidades ou quando este se ÂrÍtrr à obrigação de adotaÍ medidss nec€súrias em íelação à

situação a ele relatada. sE§sÃo m - DA coluPo$çÃo E ATRIBIJ|ÇÔES FUNCIoNAIS - ArL E{r- A

Auditoria Interna será composta, no mínimo, pelo Chefe da AuditoÍia lnterra, a se. seleçionado e dê§ituído c.om o

coDsentimento do Conselho de Administração, e por auditores intemos em Dúmero e competências suficientes paÍa

cump r sua missão institucioÍtal. .ArL 8l'. Caberá ao Conselho de Administração prever a co4posição da áreá de

Auditoria Intema, de modo a definiÍ a qualtidadê, a foÍmaçlo e a competêÍlcia dos auditores intemos, ÁÍt 82". São

atribuiçôes fimcionais da Auditoria lnterna: a) elaboiar o Plano Anrul de Auditoria Interna (PÁÂI), baseado em

risco e consistentê com a esta!égia da çmpresa estâtal, visando à efetiüdade do sistema de coÍtroles int€rnos,

compliance e d6 progratDas de Íisc.s, increltes à ahração empr€saÍial, corrupÉo e fraudes; b) submeter o PAAI à

âprovação do Diretor Presidente, incluindo, quando necessáÍio, o impacto dâs limitâçô€s de recürsos da Auditoria

lrÍema e mudanças signifiêativas; c) reportar, na periodicidade Íequerida pelo DiÍeior Presidente, quanto ao

desempênho da atividade de Aüditoria lnterna ern relação ao PAAI; d) adequar o PAAI de acordo c,om as dcrnerdas

do Diretor Pr€sidente durante seu peÍíodo de vigência; e) elaborar e rDanter atualizâdo o Marual da Auditoriâ

htema ou instnrmento normativo equivalçnte; 0 exccutar trabalhos dc auditôria int6trô, garantindo a idertificação,

análise, avaliação I documentação dê iífoÍmâçôes suficient€s paÍa cumprir çom os seus objetivos; g) verificar a

eficiàrcia e a eft§&ia d6 coítrorcs inremo* rr","ro" **r§7{r**.H:rp

\) paÍulÉ-/atg
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h) av€riguar sc as norrnas intcroas esião sgrldo seguidas e sc há r necessidadc de aprimorá-las ou de criar novas

normas interna§; i) aEliaÍ c propor r€contGndasões apropriadas para melhorar os pnoc,essos de govemançe da

empresa €§tâtal; j) avaliar a conc€pção, implaDtsção € a eficácia dos obj€tivos, programas e dividades da empresa

estatal Í€lacionados à irtegrldade; k) avâliaÍ se a goveÍn nça d. tecnologia da informagâo da orgsnização dá supoÍt€

às estrdégias c objetivo6 ds orgaDizaÉo; l) aval'raÍ ô cficácia ê cortribuir para a melhoria dos pÍoc€ssos de gestão de

riscos; m) cmitiÍ Íelatórios de suditoria intema corteÍrdo os obj€tivos, escopo, rcsultados do trab&lho da aüditoria e

Íecomendações da auditoria intema suportads§ ÍroÍ informBções suficient€s, confiáveis, Íelevantes e úteis; n)

comunicaÍ os resultados dos trabalhos d€ audit ria intema às unidades orgaDizsçioDais apÍopriâdas e obter dclas os

ÍCsp€(iivos Pbnos de Ação dcstimdos à implaotação das r€comcldaçõgs cxarôdas pêla Auditdia InteÍnâ; o)

est&b€lec6 um processo dc acorryaohamento para rDonitoÍaÍ ê Íssegurar qu€ as recomendatõ6 tenham sido

efetivsmentc implantadas ou que a alta edtuinistração tenha sccitado o risco dc não tomai nenhurBâ açào; p) repoÍtâr

o acompanhamento das recomendaçõ€s ao DiretoÍ Presidentc na frequência prcviamente deteÍmiíadai q) reportar ao

Diretor Presid€nte exposiçõ€§ sigtrificativas a riscos e qucstõcs d€ controle, insluindo riscos de üôudq qu€stõcs de

govcrnânça c outos assuDto§ rclevantc§; r) buscar, coldivaDente, a proficiência e (§ rccuÍsos tecrológico6

apropriados, suficieÍtes e eficazrnente aplicados para exercer suas responsabilidades; s) prestlr scrviços intemos de

con6ultoria cm assuntos peninentes à Áuditoris lnterna e que cla po§sua, eú seu quadÍo de pe$sosl, conh€cimentos e

habilidades suficientes; t) íequerer a cortr-aÍação de empÍesâs ou profissionais especializados para acorselhar e

assistir nos têmas srÍ que a Auditoria IDtema nâo possa ou tcnha algum impcdimento pa.a t.ar8ti e u) assessoraÍ o

Diretor Presid€nte eonitormdo, examinardo, avaliando, informândo e ÍecomeDdaDdo melhoriss de adequarão ro
arnbiente de coDtole e na cfelividade do proçesso de gçstão de riscos e coúoles internos. Art- t3'. Os auditores

internos não tcrão Íespoísabilidade ou autoridade operecional direta sob,r€ qualquer atiüdade auditada Parágr.fo
Únieo. Da mesma forma, nlo i&pleú€rtarão conEoles intemos, neo desenvolv€reo pÍocedimartos, não instalarão

sistemas, não prcpararâo rcgistrcs ou atuaÍão cm qu.lqueÍ outra dividad€ que posa prejudicôr o iÍ[,ârc'ral
julgam€nto do auditor iDtemo. SES§ÃO ry - IX) MAIruAL INTERNO - Art 84'. Além do disposto ro Estatuto

da Auditoria Interna ou iÍlstrum€nto noínatlvo equivalerte, a Auditoria Intemâ deverá tgl um Manual, ou noÍma

similar, quc oriente o trabalho dos auditorcs intemos- Parágrrfo útrlco. O Monu&l da Auditoria Intema devcá
abanger, no mírimo, os seguintes t@icosi a) procedimeDtos pqôonizados da claboraÉo do PÁAI e seu conteúdo

cortendo, Ío mlnirBo, c critérios d€ priorização dos ternas a screm auditados, o escopo, 06 objctivos, o cronogr na

e os Íecursos necessários paÍa a r€alização dos trabethos; b) procadimeÍtos psdronizados da elaboração ê da

orgaDizaçEo dos Progrômas de AuditoÍia lntcma; c) procedirlcntos predronizados de todo o ciçlo dos tiabalhos d€

auditoria iDtcma, inoluindo o plarejancnto, a cxecução, a ravisão e a corDuDiccçâo doc trabalhoc de auditoria

intem4 a ohenção de Ícspostas das áÍeas .uditadôs e o rcompanhamerto das reçomend.ções dc auditorias passad.s;

d) ações a screÍí tomadas, quando os prazos esüpulados pela Auditoria lDtcma não forem çumpridos pelas âÍcas

respônsáveis pels implantsç[o das recomendações; e) forÍrúo a Ísquisitos mÍniÍíos dos rclatórios de auditoria

intêm3 e demais comrrricaçõcs preüstas nas atribuiçôes da Auditoria Írlterú4 incluindo o Írlatório geral

atiüdadG dcs€írrolvidas pela Auditoria IntcÍna c o das recomens;
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auditorias intemas p6s9adâs, ambos destinados ao Consclho de AdrÍlinistração, e outras comunicações às demais

unidades oÍgânizacionais; e O orientagt es sobÍe a armaunag€[L o contcúdo ç o conEole de ac6so dos papéis dê

trabalho e dcÍrEis ârquivos flsioos e digitais da .Auditoria lntême inoluindo a estipulação do ternpo mlnimo dê

Í€tenção consistente com as diretrizes da üg;aÃíza4'í,o e quaisqueÍ outrar regulamenações ou oirtros requerimentos

perrinentes- TiTULO IX - DA§ DISPTO§IçÓES GERAIS - ,Art. E5'. O§ coordênadores subst ituiÍ-se-ão
mutuamentê, Art. E6'. Os Sub-Coordenadorcs scrão substituldos por um seÍvidor lotado no

órgão e indicado pelo Diretor da área. Art. t7o. A comissào de licitação, óÍgão vinculado â

DiÍetoria de AdministÍação e Finanças, Íerá sua compet€ncia Íegulamentada em Estatuto
própÍio a ser elaboÍâdo pelo Conselho de Administração. Art. tt". O çaÍgos êm comissão

objeto deste Rêgimento lntcrno seÍâo criados através do Quadro Geral d€ pessoal da

EmpÍcsa. Art. t9". Os câsos oroissos nêsle Regimento serão r€solvidos pelo Conselho de

AdmnistÍação- Art.9o". O Conselho de Adminisiação dev€É elaborar e apÍovar o Rêgmento Intemo Comilê

de Conduta e IÍtegridade, disciplinando o s€u funcionamento, priÍrrando pelo contraditório e ampla defesa" com basc

ôa lcgirlaçeo aplicável, c pelo disposto no Eslrtuto Soçial ê por este Rêgimento Intcmo. Árt. 9l ", Rêvogadas

as disposições êm oontrário, este regimento entra €m vigor na data dã sua apÍovaçâo pelo

Conselho de Administraçâo- João Pcssoy'PB,29 de junho dc 2018. A seguir facultou-se a palavra para quem

dêla quisessê faz€Í uso. Ato ooítdnuo, o Prêsidenlc detciminou quc o Rcgimento fosse oiÍcunstaíciado em Ata som

a3 devidÀs alteraçõês, e como ninguém mais dos presentes se pronuíciou, susÍrendeu os trabalhos pelo tempo

à lavratura da presente Ata, quc depois de lida e achada de açordo vai poÍ mim assinada e petos demais

João P6soa/PB, 29 de junho dc 2018. CRISANTO MONTEIRO NóBREGA. ZENILDO

DE OLIVEIRÁ. GILBERTO CAMA. SIMONE CRIST'NA COELTíO

RÃES. RUTH AVELTNO CAV

FELÍPE

DE OLT\/EIR,A
Presidente do Collsclho dc Administrrçõo c ds Reütriâo

,: _r--* -" Ç.8*:.,[13
IERTO CARNEIRO DA GAMA
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